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Os insetos da família Pseudococcidae são conhecidos como cochonilhas 
farinhentas. Sua ocorrência tem sido observada com frequência em uvas finas 
de mesa no semiárido brasileiro. No Brasil, são poucos os relatos sobre danos 
diretos que essa praga causa em videira. No entanto, a sua relevância se dá 
devido aos danos indiretos quando relacionado ao desenvolvimento de 
fumagina e transmissão de viroses. Outra consequencia é relacionada à 
presença de cochonilhas nos cachos, condição essa que pode ocorrer 
restrições à exportação. A presença de cochonilhas farinhentas no interior dos 
cachos dificulta o seu controle. Em busca de outras estratégias, o controle 
biológico se destaca com uma ferramenta promissora no manejo desses 
pseudococcideos. O uso do controle biológico assume importância relevante 
pelo apelo de uma agricultura sustentável. Nesse sentido, a prospecção e 
identificação de agentes de controle natural são consideradas etapas 
fundamentais para iniciar um programa de manejo. Com o propósito de 
identificar inimigos naturais em agroecossistema de videira, foram realizadas 
coletas em áreas de produção de uvas finas de mesa no município de 
Petrolina-PE. Cachos de videira infestados com Planococcus citri foram 
coletados e levados ao laboratório de Entomologia da Embrapa Semiárido. 
Com o auxílio de um pincel fino, os insetos foram cuidadosamente transferidos 
para abóboras, as quais serviram como substrato de criação. Os inimigos 
naturais que emergiram foram coletados e identificados como sendo o 
parasitoide Coccidoxenoides perminutus Girault, 1915. Daí por diante, foi 
estabelecida e esta sendo mantida uma criação em condições de laboratório. A 
ocorrência desses parasitoides em P. citri em videira na região Semiárida do 
Brasil é uma novidade. Diante do exposto, estudos com C. perminutus 
parasitando P. citri em videira são necessários para avaliar a eficiência, 
viabilidade e potencial do seu uso em um programa de controle biológico. 
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